
 

Depois dos temporais temos... vendavais !!! 
 

Cantava Tony de Matos nos anos sessenta “ O vendaval passou…”.  

Será que passou ? 

Quando os indicadores começavam a dar sinais de melhoria da nossa economia apare-

cem novos problemas que ameaçam tornar-se vendavais. 

Estamos no meio de um verdadeiro vendaval financeiro cujas consequências são muito 

difíceis de prever para Portugal. 

Mas nem tudo vai mal. 

A  APPACDM–VNGAIA  concluiu os 2 investimentos enquadrados nos programas comu-

nitários POPH. Cumprimos a nossa promessa e investimos em 3 anos cerca de 1,8 

milhões de euros. 

Para dar sequência aos mesmos investimentos precisamos de obter o acordo de coope-

ração com a Segurança Social. Com este acordo daremos resposta a mais 30 pessoas 

com deficiência. 

Gaia precisa deste atendimento. 

Em junho passado realizamos um encontro nacional com instituições da deficiência e 

chegamos à conclusão que quer em Gaia quer em Portugal ainda precisamos de novos 

equipamentos sociais para dar resposta às necessidades para estas pessoas especiais 

dentro de uma estratégica 2015-2030. 

Esperemos que o novo Quadro Comunitário de Apoio - Portugal 2014/2020 nos possa 

ajudar na promoção da igualdade de oportunidades e da não-discriminação, na promo-

ção do emprego , no investimento em capital humano e  na promoção da inclusão social. 

Aguardemos com confiança que este vendaval  de Verão passe e não deixe muitos estra-

gos. Então, diremos... “e o vendaval passou”. 

 
Mário Dias - Presidente da Direção 
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Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 

O objetivo primeiro de uma educa-

ção de qualidade assenta na pre-

missa de uma escola de todos e 

para todos, cuja missão traduz 

valores inclusivos, de equidade e 

respeito pela diferença, capacitan-

do todos os alunos com as com-

petências necessárias para serem 

agentes com autonomia no seu 

processo de crescimento, aquisi-

ção de conhecimentos e saberes, 

de modo a se tornarem indivíduos 

socialmente integrados e partici-

pativos. Com base neste pressu-

posto, a legislação vigente define 

princípios orientadores e organiza-

cionais que garantem medidas 

educativas/pedagógicas diferen-

ciadas para alunos que delas 

necessitem. 

 

Como resposta às necessidades 

muito específicas de alunos com 

défice cognitivo significativo, as 

parcerias com outros serviços e 

estruturas da comunidade tor-

nam-se essenciais ao longo do 

percurso escolar das crianças e 

jovens, sendo a transição pensada 

de forma articulada, como um pro-

jeto de vida, que inevitavelmente 

culmina no encaminhamento do 

jovem para a vida pós-escolar, 

que deve ser preparado no míni-

mo três anos antes deste ocorrer. 

 

Neste contexto, os Centros de 

Recursos para a Inclusão (CRI), 

nomeadamente a APPACDM de 

Vila Nova de Gaia, desenvolvem, 

em diferentes contextos institucio-

nais, um plano de ação de acordo 

com a especificidade do perfil de 

cada jovem, direcionando-o para 

atividades ocupacionais que 

sejam adequadas às suas capaci-

dades, funcionalidade e interes-

ses. 

 

“(...) o encaminhamento do jovem 

para a vida pós-escolar (...) deve 

ser preparado no mínimo três 

anos antes de ocorrer” 

 

Para o Agrupamento de Escolas 

Dr. Costa Matos o protocolo exis-

tente com a APPACDM de Vila 

Nova de Gaia representa uma 

mais valia numa intervenção em 

instituição com jovens com défice 

cognitivo grave a desenvolverem 

planos individuais de transição, 

permitindo o contacto com as dife-

rentes modalidades de resposta 

num espaço que estes alunos 

deverão frequentar num determi-

nado momento do seu percurso 

de vida. Possibilita, de igual forma, 

à Escola adequar a prática peda-

gógica, flexibilizando estratégias e 

intervenções que estejam em sin-

tonia com o que é trabalhado na 

instituição, para que as rotinas 

sejam solidificadas, permitindo 

uma transição futura mais eficien-

te e securizante. 

Importa referir que a APPACDM 

de Vila Nova de Gaia disponibiliza, 

também, uma resposta mais 

abrangente em parceria com o 

Agrupamento, numa oferta forma-

tiva diferenciada em Cursos 

Adaptados de Formação (CAF), 

que permitem aos jovens com 

défice cognitivo ligeiro obter 

uma dupla certificação, acadé-

mica (na escola) e profissional 

(na instituição), com estágio 

garantido em empresas da comu-

nidade envolvente, numa resposta 

de mediação da instituição. 

 

Essa abrangência resulta, igual-

mente, na dinamização de forma-

ção especializada para docentes, 

pais e encarregados de educação 

e outros profissionais no âmbito 

da educação especial e da defi-

ciência mental, que culmina anual-

mente com a realização de um 

Seminário Internacional, organiza-

do em estreita colaboração com o 

Agrupamento de Escolas Dr. Cos-

ta Matos. 

Um olhar sobre o Centro de Recursos para a Inclusão 

 e Cursos Adaptados de Formação 

Susana Pereira 

Coordenadora da Educação Especial  

do Agrupamento Dr. Costa Matos 



Planeamento Estratégico (2015-2030) na Intervenção das 

instituições da área da deficiência – V. N. Gaia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

 

Decorreu no passado dia 21 de junho de 2014 um 

encontro nacional entre instituições da área da defi-

ciência mental , no Centro Dr Mário Dias, em Canide-

lo, organizado pela APPACDM de Gaia em conjunto 

com a Humanitas, com o objetivo de criar temas de 

discussão e alinhamento para a implementação de 

uma estratégia e rumo a seguir na área da deficiência 

nos próximos 15 anos. 

 

Foi feita uma exposição sobre o planeamento estraté-

gico 2015-2030 para V.N. Gaia e discutidas com os 

diversos participantes as perspetivas futuras, bem 

como a situação atual das pessoas com deficiência 

mental. 

 

Baseados na estimativa da população com deficiên-

cia mental a partir da percentagem oficialmente reco-

nhecida da população geral, foram identificadas 

diversas necessidades e chegaram-se a várias con-

clusões de onde destacamos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Necessidade de 5910 novos atendimentos em V. 

N. Gaia em 2015; 

 Necessidade de 6407 novos atendimentos em V. 

N. Gaia em 2030; 

 Apostar na resposta Intervenção Precoce na 

Infância com maior número de horas de atendi-

mento às crianças dos 0 aos 6 anos; 

 Necessidade de criar novas respostas para dar 

sequência aos jovens com deficiência que termi-

naram o ciclo do ensino incluso; 

 Repensar os equipamentos para dar resposta 

mista à deficiência mental e saúde mental; 

 Necessidade de criar rede de parcerias para ocu-

pação de tempos livres; 

 Potenciar outros modelos de CAO (Centros de 

Atividades Ocupacionais); 

 Potenciar os CAO ASU (Atividades Socialmente 

Úteis); 

 Criar grupos de auto representação para as pes-

soas com deficiência dentro das instituições; 

 Desenvolver programas para colaboradores 

(gestão de stress/transtornos emocionais, aulas 

de yoga, ginástica, etc.). 

 

 

Temos 15 anos para construir novas soluções  

dentro dos mesmos valores solidários. 

                                                          Mário Dias 
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Sobre Caminhos e Valores... 

1. A economia e a sociedade portuguesa estão a viver uma 
crise profunda, com impactos ainda difíceis de avaliar, mas 
onde se destacam: 

- Alteração da estrutura demográfica; 

- Enorme destruição de emprego; 

- Queda de rendimentos; 

- Risco elevado de agravamento das desigualdades sociais, 
com a concentração da riqueza e a destruição da classe 
média. 

Uma crise económica tão profunda e tão prolongada, como a que vivemos, conduziu a um processo de mobilidade 
social descendente. Mobilidade que se expressa, nomeadamente, por: 

- Agravamento da intensidade da pobreza; 

- Alargamento significativo dos setores sociais em situação de pobreza efetiva; 

- Fragilização acrescida dos grupos de risco; 

- Recuo dos padrões de vida e aumento da insegurança das classes intermédias; 

- Risco de marginalização de setores relevantes da juventude; 

- Tendência para a exclusão social dos desempregados de muito longa duração e de baixas qualificações. 

A crise ameaça, igualmente, a disposição solidária das comunidades enquanto a sustentabilidade económica e 
financeira do setor solidário é duplamente pressionada, por escassez de recursos e pelo aumento das necessidades 
sociais em dimensão e profundidade. 

2. Sob o lema “solidariedade: novos caminhos - valores de sempre", a CNIS realizou o seu Congresso temático. 
Algumas proclamações sobressaíram: 

- Sem Estado social não há Estado de direito. 

- O Estado Social não é uma consequência inevitável de um dado desenvolvimento económico mas escolha e ambi-
ção de uma sociedade. O processo de escolha decorre dos níveis de coesão e de solidariedade que constituam a 
ambição dessa sociedade. 

- O modelo social europeu é o reflexo de uma organização económica que se baseia no funcionamento do mercado 
com relevante regulação pública, que considera a educação como direito universal, o acesso generalizado à saúde, 
a segurança contra os riscos sociais, a equidade territorial, a promoção da igualdade, o combate às discriminações 
e um forte papel do diálogo social. 

- Em termos de proteção social em Portugal estamos entre o “pouco e o demais”. 

 



- A dimensão da solidariedade organizada autonomamente pelos 
agentes sociais é de elevada dimensão, desequilibrada territorial-
mente e complexa na sua diversidade e capacidade de representa-
ção. 

- Não cabe à sociedade solidária gerar os recursos indispensáveis 

para garantir as respostas àquelas necessidades. 

3. Onde deveria estar a pessoa humana como princípio e fim da organização social está o lucro, a rentabilidade ou 

a sustentabilidade a todo o custo e acima de tudo. 

Onde deveria estar a relação/cooperação humana está a competitividade e a concorrência desenfreada sem regula-

ção. 

Onde deveria estar o bem comum está o bem de alguns numa lógica individualista. 

Onde deveria estar a solidariedade está o egoísmo. 

Onde deveria estar a subsidiariedade está o pragmatismo tecnocrático e centralista. 

Onde deveria estar a organização numa lógica de abertura ao mundo e ao futuro, estão organizações fechadas em 

si mesmas. 

Onde deveria estar a política como arte nobre sustentada nos princípios de serviço, de autenticidade, de liberdade, 

de equidade, de igualdade está a lógica de luta pelo poder a todo o custo e sem limites éticos. 

Os desafios da sustentabilidade não podem levar o setor solidário a entrar no império do mercado, onde deve existir 

uma fronteira rigorosa entre a economia social e a economia privada. 

É fundamental garantir o equilíbrio entre a intervenção social de natureza pública, a ação social de matriz solidária e 

associativa e a dimensão social da ação privada. 

A solidariedade, como valor estruturante do setor solidário, supõe a consciência do outro, a comunicação e a reci-

procidade. Exige um tipo especial de relacionamento com desempenho mútuo e de respeito, marcado pelo não à 

indiferença, pela aceitação da diferença, pela disponibilidade e pela aprendizagem. 

O Estado tem de garantir a universalidade dos direitos sociais (as suas responsabilidades são indelegáveis) e deve 

contratualizar, preferencialmente, com o setor solidário, que tem na sua matriz o dar prioridade aos mais vulnerá-

veis, prestando verdadeiro serviço público. 

Esta contratualização não pode significar o “lavar de mãos” por parte do Estado na convicção presumida de que 

compete ao setor solidário “arregaçar de mangas”. Daí a necessidade de transparência e estabilidade na definição 

de fronteiras entre o Estado e a economia solidária e da contratualização do apoio público à economia solidária. 

Padre Lino Maia - Presidente da CNIS 
In Jornal da Solidariedade, julho 2014 

...sobre Caminhos e Valores. 
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Ser voluntária na APPACDM foi e 
continua a ser uma experiência 
única e enriquecedora, não só a 
nível profissional, mas também a 
nível pessoal…  
 
A necessidade de sair um pouco 
das portas da Faculdade, partir 
para o terreno e sentir que de 
alguma forma estaria a contribuir 
para um objetivo funcionou 
como o grande fator de 
motivação para procurar fazer 
parte desta equipa.  
 
O voluntariado nesta instituição 
tem sido, sem dúvida alguma, 
um trabalho desafiador, onde a 
gratificação é retirada das 
pequenas conquistas. É um 
trabalho exigente, onde os 
resultados nem sempre são 
imediatos ,  é  necessár ia 
persistência, perseverança e 
acima de tudo gosto por aquilo 
que se faz. É necessária a 
vontade de fazer sorrir, mas 
também a vontade de deixarmos 
que “eles” nos façam sorrir. 
Pode parecer um pouco cliché, 
mas a verdade é que acredito 
que no tempo em que 
acompanho e participo nas 
diferentes atividades aquilo que 
aprendo é muitas vezes superior 
àquilo que dou.  
 
Ser voluntária na APPACDM 
passa muito por aprender a dar 
valor a pequenos ganhos que a 
dada altura percebemos que já 
são grandes conquistas…É 
perceber que TODOS têm 
potencial de crescimento, é 
acima de tudo acreditar nisso e 
trabalhar nesse sentido! 

                        
Sofia Costa 

Voluntária na APPACDM de Gaia 

SER VOLUNTÁRIO na APPACDM de VNGaia 

 

O voluntariado na nossa institui-

ção é orientado pelos valores que 

defendemos na nossa intervenção 

diária e a seleção dos voluntários, 

de entre as candidaturas que rece-

bemos, passa por um processo 

rigoroso e criterioso, responsabili-

zando-se os candidatos por assu-

mir o projeto ao qual se candida-

tam de forma humana e conscien-

ciosa. 

 

Alguns candidatos a voluntários 

chegam-nos com expectativas que 

divergem da realidade, na procura 

do apoio a “crianças com deficiên-

cias”. Este mito é geralmente diluí-

do na visita inicial que todos fazem 

às nossas instalações, em que 

contactam pela primeira vez com 

os nossos clientes, ficando a 

conhecer um pouco acerca das 

atividades que desenvolvemos. A 

partir daqui, a entrevista com os 

candidatos passa sobretudo por 

sensibilizá-los para o importante 

trabalho que podem desenvolver, 

ao mesmo tempo que se assume 

que a experiência será certamente 

enriquecedora para ambas as par-

tes. 

 

Os voluntários podem apresentar 

propostas diversas: acompanha-

mento dos clientes nas atividades, 

de forma a consciencializarem-se 

do que caracteriza esta popula-

ção, antes de se proporem a reali-

zar tarefas mais específicas; dina-

mização de atividades diversas, 

tais como o Apoio Académico; 

organização ou colaboração na 

organização de atividades lúdicas 

e recreativas com os clientes; 

organização ou colaboração na  

 

organização de atividades formati-

vas ou de divulgação das respos-

tas da instituição, e muito mais 

opções, apenas limitadas pela 

imaginação. Todas as propostas, 

desde que concebidas com bom 

senso e responsabilidade, são 

alvo de apreciação pela Direção. 

Reforça-se, contudo, que o volun-

tariado, assim que assumido pelo 

candidato, deve ser visto como um 

compromisso a honrar. 

 

 

“Os voluntários podem apre-

sentar propostas diversas (...)” 

tais como, (...)  dinamização 

de atividades e divulgação das 

respostas da instituição.” 

 

 

Ficamos satisfeitos com o facto da 

crescente divulgação da institui-

ção, sobretudo através das redes 

sociais, ter promovido o interesse 

de candidatos a voluntários. Da 

nossa parte, continuaremos a agir 

de forma a manter esse interesse 

e apoiar os voluntários ao longo 

do seu percurso de boa-vontade 

junto de nós. 

 

 

 

Patrícia Pedrosa – Coordenadora de CAO 
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A Intervenção Precoce destina-

se a crianças dos 0 aos 6 anos, 

que estejam em risco de atraso 

de desenvolvimento, manifestem 

deficiência, ou necessidades 

educativas especiais. Consiste 

na prestação de serviços edu-

cativos, terapêuticos e sociais 

a estas crianças e às suas famí-

lias com o objetivo de minimizar 

efeitos negativos que determina-

dos fatores provocam ao seu 

desenvolvimento. Pode ter uma 

natureza preventiva secundária 

ou primária, ou seja, pode procu-

rar contrariar a manifestação de 

problemas de desenvolvimento 

ou prevenir a sua ocorrência.  

 

Os programas de Intervenção 

Precoce devem, sempre que 

possível, decorrer no contexto 

natural da criança, ou seja, 

meio ambiente onde vive ou jar-

dim de infância/ama que fre-

quenta, pois, permite uma reco-

lha de informação significativa e 

funcional relativamente ao 

desenvolvimento da criança em 

questão e o planeamento da 

intervenção e atividades, nesse 

mesmo contexto, baseando-se 

nos benefícios que este poderá 

proporcionar.  

 

É de extrema importância que a 

intervenção precoce seja ini-

ciada o mais cedo possível, 

pois deste modo, será mais fácil 

evitar a cristalização e agudiza-

ção dos problemas e o apareci-

mento de efeitos secundários ao 

nível do próprio indivíduo, da 

estrutura familiar e da comunida-

de. É também na idade pré-

escolar que ocorre a grande par-

te da aprendizagem e do desen-

volvimento da criança e, por isso, 

o momento em que ocorre a 

intervenção é particularmente 

importante. 

 

A Intervenção Precoce também 

promove o desenvolvimento 

de melhores atitudes parentais 

relativamente aos próprios pais 

e ao seu filho com deficiência, 

promovendo o aumento da capa-

cidade destes para lidarem com 

o problema da criança, propor-

cionando mais informação e 

melhores competências. 

 

Assim, o programa de interven-

ção precoce obtém melhores 

resultados quanto menor é a ida-

de da criança à data do início da 

intervenção (quanto mais cedo 

se iniciar a intervenção, maior 

é a sua eficácia), quando há um 

grande envolvimento dos pais e 

quando há uma adequada inten-

sidade e/ou estruturação do pro-

grama de intervenção precoce. 

 

A Importância de uma intervenção precoce - IP 

 

No Centro Dr Mário Dias, Cani-

delo, estaremos aptos para 

atender crianças, jovens e 

adultos que necessitem de 

atendimentos específicos, tais 

como, terapia da fala, terapia 

ocupacional, fisioterapia, psico-

logia, entre outros. 

 

A APPACDM tem um novo 

desafio à sua frente: “NOVAS 

TERAPIAS”. 

Mário Dias – Presidente da Direção 

Ana Raquel Cruz – Terapeuta Ocupacional 
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Sendo incontornável a situação económico 

financeira do país como uma realidade que toca 

todos os sectores de atividade económica, é nas 

IPSS que se sentem com particular incidência as 

situações difíceis pelas quais passam muitas 

famílias, sendo cada vez mais assoberbadas 

com pedidos de ajuda, que agora se estendem a 

novas classes sociais emergentes pelos condi-

cionalismos atuais.  

 

Infelizmente, verifica-se ao mesmo tempo, uma 

acentuada diminuição nos apoios recebidos por 

este sector de Solidariedade Social!  

 

São os tempos de crise. 

 

As IPSS vivem momentos de grandes desafios! 

 

Devido ao inusitado aumento da população 

necessitada em simultâneo com o estrangula-

mento dos apoios oficiais verificam-se, cada vez 

mais, situações de pré-rotura e/ou mesmo rotura 

dos serviços normalmente assegurados por 

algumas instituições. 

 

Estamos pois perante um dilema: Como manter 

a qualidade dos serviços prestados perante a 

diminuição de recursos e o aumento da 

população alvo?  

 

Sabe-se que no nosso país, nos próximos anos 

essa será a realidade vigente, com tendência a 

agravar-se! Por isso se pensa que a solução 

para a sobrevivência das IPSS nestes tempos 

de escassez, terá de passar pela máxima efi-

ciência na gestão dos parcos recursos disponí-

veis.  

 

O “chavão” é e será sempre: "Qualidade!” Pois 

só com uma extrema habilidade, empenho e efe-

tiva QUALIDADE poderemos fazer mais, com o 

menos que nos resta!  

 

A APPACDM-Gaia com uma notável leitura da 

realidade económica e visão, tem conseguido 

antecipar estes eventos estando sempre um 

passo à frente! Iniciou a institucionalização da 

Qualidade em 2008, tendo mantido até hoje cer-

tificação pela Norma ISO 9001/2008. A última 

certificação foi obtida neste mês de julho. Tam-

bém a nível internacional se procurou acompa-

nhar o que de melhor se faz na Europa, sendo a 

APPACDM-Gaia certificada pela marca de quali-

dade para o setor, EQUASS, no nível Excellen-

ce, desde 2011.    

 

São estas duas certificações (ISO e EQUASS) 

que garantem a todos os que nos apoiam que 

gerimos os recursos postos à nossa disposição 

com a máxima eficiência e com o mais alto pro-

fissionalismo, gerando uma confiança que, 

temos a certeza, irá permitir a continuidade de 

todo o trabalho que desenvolvemos em prol da 

causa dos cidadãos portadores de deficiência 

mental, sendo um fator permanente de controlo 

e motivação para todos os que diariamente se 

empenham em tão nobre tarefa.   

 

 

 

 

 

Qualidade 

Joaquim Dias – Coordenador da Qualidade 

Com motivação renovamos a Certificação.  

Mais um sucesso! 

 



A aquisição de um autocarro vocacio-
nado para o transporte de cidadãos 
com deficiência mental vai marcar, a 
partir de Setembro, o reforço dos 
apoios do Município de Gaia à Asso-
ciação Portuguesa dos Pais e Ami-
gos do Cidadão com Deficiência 
Mental (APPACDM), segundo anun-
ciou Eduardo Vítor Rodrigues, presi-
dente da Câmara, no final da 2ª 
Caminhada dos Sorrisos, que decor-
reu na orla marítima. 

 

"O Município de Gaia está muito 
empenhado em colaborar com a 
APPACDM e com a sua causa, quer 
a nível logístico na promoção dos 
seus eventos, quer a nível das 
infraestruturas e, em breve, vamos 
reforçar o apoio na área do transpor-
te com a aquisição de um autocarro 
vocacionado para esta vertente espe-
cífica. Em Setembro teremos boas 
notícias", anunciou o autarca. 

 

  

 

 

 

 

 

 

A caminhada atraiu mais de 600 pes-
soas e permitiu, segundo Eduardo 
Vítor Rodrigues, "prosseguir os nos-
sos fins de solidariedade e colaborar 
com quem cria mais sorrisos no dia a 
dia destes cidadãos", afirmou Eduar-
do Vítor Rodrigues, para depois 
acrescentar: "Estamos todos empe-
nhados, Câmara e APPACDM, em 
reforçar os serviços prestados, à 
medida que crescem as necessida-
des". 

 

“A aquisição de um autocarro 
vocacionado para o transporte 
de cidadãos com deficiência 
mental vai marcar, a partir de 
Setembro, o reforço dos 
apoios do Município de Gaia à 
APPACDM-VNGaia”  

                  Presidente da CMGaia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Mostrar à população que o concelho 
de Gaia sabe responder às necessi-
dades das pessoas com deficiência e 
sensibilizar a população para o facto 
de que são cidadãos de corpo inteiro 
que partilham toda a cidade" foram 
os principais objetivos da 2ª Cami-
nhada dos Sorrisos, segundo expli-
cou Mário Dias, presidente da dire-
ção da APPACDM. 

 

 Na ocasião, Mário Dias aproveitou 
para enaltecer o apoio prestado pelo 
Município de Gaia. "A Câmara tem-se 
mostrado incansável na nossa liga-
ção. É o nosso primeiro parceiro". 

 

 A 2ª Caminhada dos Sorrisos percor-
reu a orla marítima, com partida e 
chegada junto à Casa Branca, onde 
também decorreram atuações de 
dança interpretadas pelos utentes da 
APPACDM. 

 

2ª CAMINHADA DOS SORRISOS 
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Foi no dia 26 de junho de 2014 que os professores de 

Educação Física organizaram o 1º Torneio de Futebol 

da APPACDM Vila Nova de Gaia que teve lugar na 

Escola Básica Dr. Costa Matos. Este evento contou 

com a participação da nossa instituição, da APPACDM  

do Porto, do CEFPI-Centro de Educação e Formação 

Profissional Integrada e do CRG – Centro Reabilitação 

da Granja.  

Da nossa instituição participaram os grupos de CAO e 

da Formação Profissional. 

Todo o torneio ficou marcado pelo enorme empenho e 

dedicação de todos os intervenientes, assim como a 

alegria e o entusiasmo que ficaram bem vincados. 

 

 

 

O 5º Encontro Experimental de Para-Hóquei  decorreu no dia 3 de junho de 2014 

nas instalações da APPACDM de Matosinhos/Centro Leonardo Coimbra. Dezas-

seis jovens da APPACDM de GAIA participaram no evento.  

Esta nova modalidade está a ser experienciada em vários locais do país, graças à 

organização da ANDDI-Portugal e da FPH – Federação  Portuguesa de Hóquei. 

A APPACDM de Gaia quis estar presente, não deixando escapar mais uma opor-

tunidade de serem vividas novas experiências. 

TORNEIO DE FUTEBOL DA APPACDM DE VILA NOVA DE GAIA 

Vitor Freixo - Professor de Educação Física 

Vitor Freixo - Professor de Educação Física 

5º ENCONTRO EXPERIMENTAL DE PÁRA-HOQUÉI 
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Participação do “Bando das Cordas” no Pessoal Tem Talento III 
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Premiado pelo BPI-Capacitar 
2013, o projeto BANDO DAS 
CORDAS deu música a uma 
plateia repleta de sorrisos, no 
passado dia 14 de junho, na 
Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Uni-
versidade do Porto.  

 

O Pessoal Tem Talento III, 
espetáculo promovido pelos 
Grupos de Vida Social Apoiada 
de O Fio de Ariana, contou com 
a primeira atuação oficial do 
Bando das Cordas, projeto 
musical que visa a promoção de 
uma maior autonomia e desen-
volvimento de novas experiên-
cias sensoriais.  

 

 

São conhecidos os benefícios 
da musicoterapia e o promotor  

deste projeto acredita que com-
por ou tocar  um instrumento 
poderá contribuir significativa-
mente para a melhoria da quali-
dade de vida dos participantes.  

 

O Bando das Cordas é compos-
to por talentosos jovens e adul-
tos da APPDA Norte, CERCI-
Gaia e APPACDM de Vila Nova 
de Gaia, que, com bandolins de 
uma só corda criados pelo Pro-
fessor de Música Júlio dos San-
tos, subiram ao palco confiantes 
e brindaram todos os presentes 
com uma animada atuação. 

 

 

 

Foi com grande entusiasmo que 
a plateia assistiu ao resultado 
de ensaios regulares que, tendo 
em conta os artistas, deverão 
ser também momentos de con-
vívio inesquecíveis. 

 

Têm, agora, uma agenda 
recheada de espetáculos. Não 
perca a oportunidade de conhe-
cer este projeto! 

  

“A musicoterapia consegue 

criar jovens talentosos”. 
 

 



 

 

 

 

Aproveitando a pausa da Páscoa, organizou-se o 1º Torneio de Minigolfe 2014, que teve lugar nas instalações da APPACDM 

Vila Nova de Gaia. 

Ao longo dos dias 14, 15 e 16 de abril de 2014, a competitividade foi intensa.  

Nos dois primeiros dias, estiveram em destaque os grupos do CAO de Madre de Deus, Rasa e Canidelo, contando com a pre-

sença de 16 clientes. No último dia estiveram em evidência da parte da manhã o grupo da Formação Profissional e da parte da 

tarde o grupo dos Colaboradores. 

É importante felicitar todos os intervenientes pelo enorme espírito de competitividade saudável, de empenho e dedicação que 

existiu ao longo dos três dias. 

Vitor Freixo - Professor de Educação Física 

1º TORNEIO DE MINIGOLFE  
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Passeio Anual - Visionarium em Santa Maria da Feira 
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Prevenção das Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST) 
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No dia 9 de Janeiro de 2014 a Forma-
ção Profissional, resposta social da 
APPACDM de Vila Nova de Gaia, abriu 
as portas à PULMONALE, Associação 
Portuguesa de Luta Contra o Cancro 
do Pulmão, mais precisamente ao Dr. 
José Oliveira, Psicólogo, para dinami-
zar uma ação de prevenção do tabagis-
mo.  

Integrada no programa de Desenvolvi-
mento Pessoal e Social, componente 
do plano de formação dos jovens, a 
sessão, com duração de 1h e 20 minu-
tos, contou com a presença de cerca 
de 20 formandos. Foram abordados 

vários temas, como o que pode motivar 
alguém a ser fumador ativo, quais as 
consequências do tabagismo e, mais 
especificamente, o que causa o cancro 
do pulmão. 

Para além das ações de prevenção do 
tabagismo, a PULMONALE implementa 
programas de cessação tabágica, pro-
gramas de ajuda ao doente com cancro 
do pulmão e promove a angariação de 
fundos para apoiar a investigação cien-
tífica na área do cancro do pulmão. 

 

Obrigado, PULMONALE!  

Daniel Machado, Nelson Miranda, Diogo Dias, Ricardo Pinto e Carlos Domingues - Formandos da Formação Profissional 

Ação de Prevenção do Tabagismo 

A FPCCSIDA (Fundação Portu-

guesa “A Comunidade Contra a 

Sida”), em parceria com a 

APPACDM de Gaia, estabele-

ceu um protocolo no sentido de 

desenvolver um projeto de edu-

cação para a sexualidade e 

prevenção de IST destinado a 

duas turmas de adolescentes e 

jovens adultos desta instituição. 

O projeto adapta-se a todas as 

pessoas com incapacidade e é 

fundamental para uma vivência 

saudável da sexualidade, 

dimensão fundamental na vida 

de qualquer cidadão. 

O projeto consiste no desenvol-

vimento de competências pes-

soais e sociais e prevenção de 

comportamentos de risco no 

âmbito da promoção da saúde, 

a saber: autoestima; autocon-

ceito; saber escutar; saber 

comunicar de forma asserti-

va; saber fazer escolhas; ter 

perceção do risco; saber 

pedir ajuda; evitar e dar a 

conhecer o abuso sexual; 

aumentar os conhecimentos 

sobre a sexualidade; repro-

dução; alterações físicas e 

biológicas resultantes da 

puberdade; treinar o conceito 

de público e priva-

do; prevenir uma gravidez 

não desejada; prevenir infe-

ções sexualmente transmis-

síveis, nomeadamente, o VIH/

SIDA; prevenir consumos de 

substâncias psicoativas. 

Cada grupo-alvo do projeto 

participou de forma ativa em 8 

sessões de 60 minutos, de 

maio a julho do ano letivo em 

vigor.  

As sessões foram dinamizadas 

por um grupo de 3 voluntários 

universitários, sempre supervi-

sionados por um professor do 

Centro de Aconselhamento e 

Orientação de Jovens (CAOJ). 

Com uma metodologia ativa e 

participativa, pretendeu-se, 

através de jogos pedagógicos, 

tornar os participantes cidadãos 

mais capazes de fazer esco-

lhas conscientes. Os voluntá-

rios, antes de iniciarem as ses-

sões, receberam formação 

científica e pedagógica da res-

ponsabilidade da FPCCSIDA. 

Ao longo das sessões, foram 

sendo esclarecidas muitas 

dúvidas e expressas opi-

niões, emoções, angústias 

sobre comportamentos a 

nível da sexualidade, permitin-

do deste modo uma partilha e 

um esclarecimento de situa-

ções problema neste âmbito. 

Foi evidente a progressão a 

nível de competências pessoais 

e sociais nomeadamente, capa-

cidade de gestão da impulsivi-

dade, respeito mútuo, aumento 

da capacidade de reflexão dos 

elementos do grupo, em rela-

ção ao início da intervenção 

bem como, o aumento de 

conhecimentos no âmbito da 

sexualidade. No entanto, as 

mudanças atitudinais não se 

conseguem de um momento 

para o outro, mas sim ao longo 

de uma intervenção persistente 

e eficaz durante 3 ou mais 

anos. A Fundação Portugue-

sa “A Comunidade Contra A 

Sida” continuará interessada 

em desenvolver o projeto 

junto desta população. Sendo 

assim, até ao próximo ano! 

 Laura Aguiar  

Docente do Centro de Aconselhamento e Orientação de Jovens, do Porto 



As sessões de MEC (Multimédia e 
Estimulação Cognitiva) são uma das 
atividades realizadas com os clientes 
do CAO-Ocupacional para estimular 
e fomentar as suas competências 
cognitivas. Trabalhamos exercícios 
que promovem a memória, o raciocí-
nio concreto e abstrato, a perceção 
visuoespacial, a atenção, a lingua-
gem escrita, entre outros. 

  

Já realizamos labirintos, para melho-
rar a motricidade ao manusear o 
rato, mas também o raciocínio ao 
procurar o caminho correto com dife-
rentes níveis de dificuldade. Fizemos 
ainda uma atividade que explorava 
diferentes características dos obje-
tos, como: cores, tamanhos e for-
mas. 

   

Exploramos vários programas como, 
por exemplo, o Paint e recorremos à 
ferramenta das formas automáticas 
para fazer uma tarefa orientada no 
espaço e no tempo, com estruturas e 
cores específicas. 

 

No aniversário da APPACDM cada 
um dos clientes que frequenta as 
sessões, realizou um folheto em 
PowerPoint sobre a instituição, o 

que pensa e sente sobre a mesma e 
colocou fotos suas, relativas a ativi-
dades da instituição. Neste folheto 
constavam frases comuns, selecio-
nadas nas sessões de DPS 
(Desenvolvimento Pessoal e Social) 
e algumas personalizadas. 

Os clientes tiram sempre o máximo 
proveito destas sessões, gostam de 
trabalhar nos computadores e ade-
rem bem às atividades propostas. 
São 45 minutos que passam a 
voar… 

 

Multimédia e Estimulação Cognitiva 
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Os clientes de CAO-Ocupacional realizam semanal-

mente sessões de Expressões Psicodramáticas, 

orientadas pela emoção, pelo grupo e pela co-

criação. Promovem-se estados espontâneos utilizan-

do-se o sociodrama, o role playing, a dançoterapia, 

modalidades educativas do teatro espontâneo e os 

jogos dramáticos, atividades usadas como recursos 

facilitadores da compreensão de fenómenos que 

envolvem interrelações pessoais. 

 

 

Todos os recursos têm em comum o facto de serem 

compostos a partir de uma linguagem metafórica, 

preferencialmente não-verbal, que utiliza códigos sim-

bólicos para outorgar significados subjetivos a factos 

da realidade, dando aos clientes a possibilidade de 

novas leituras e compreensões . 

 

“(...) ficando (...) com uma maior noção de corpo e 
espaço” 
 

Numa primeira fase, deu-se primazia a exercícios 

simples como a técnica do espelho ou solilóquio. Tra-

balhou-se também o controlo emocional e corporal, 

como olhar fixamente nos olhos, ou o exagerar deter-

minada emoção, levando os clientes a adquirir con-

ceitos e técnicas psicodramáticas, ficando sensibiliza-

dos para o jogo teatral e, por ventura, com uma maior 

noção de corpo e de espaço. 

Joana Vieira - Psicóloga 

O Resgate da Espontaneidade 

Henrique Neves - Psicólogo 
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DIREÇÃO 

Mário Dias - Presidente 

Armando Veiga - Vice-Presidente 

Joaquim Saavedra - Secretário 

Quintino Gomes - Tesoureiro 

Rui Silva - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Maria Antónia Soares - Vogal 

António Soares - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

António Almada - Vice-Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vogal 

PLS - Plano Local de Saúde de Gaia 
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APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel:  227 151 340 Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
   director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Blogue: http://www.appacdmgaia.wordpress.com 
 
Site na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 

 

 

Em Portugal está definido um Plano Local de Saúde 

em cada município. O Plano Local de Saúde de Gaia 

divulgou em junho a sua 6ª caixa de ferramentas sobre 

a importância do consumo de hortofrutícolas. Para 

além de divulgarmos as informações da PLS, criámos 

já uma horta biológica nas nossas instalações que 

abastece os nossos Lares Residenciais e Refeitórios. 

Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 


